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    Num passado bem distante, na Antiga Grécia, havia uma preparação meticulosa e de grande porte para um dos maiores eventos da Antiguidade: os Jogos Olímpicos. Jovens rapazes se preparavam com muita dedicação e empenho, visando à glória de uma conquista que representava triunfo de herói. Todavia, eles não poderiam manchar suas conquistas com atos e atitudes considerados impuros. Os Jogos eram protegidos por regras e leis que eram rigorosamente aplicadas para que justamente o elevado significado das competições fosse mantido. Os atletas que violassem essas regras eram punidos com multas, desclassificação ou espancamento público, de acordo com a gravidade do delito.




    Mais de um milênio se passou, os Jogos Olímpicos se extinguiram e sobreviveram apenas histórias e lendas, e também ruínas de um passado grego esplendoroso, redescoberto no século XIX, dando vida a um sonho olímpico com base no esporte moderno, cujo embrião foi desenvolvido a partir dos anos 1830, na Inglaterra, através da iniciativa do educador e pastor Thomas Arnold (1795-1842), reitor da Rugby School (1828 - 1841).




    Admirador dessa cultura britânica esportiva, que visitou diversas vezes em sua juventude, o barão francês Pierre Frédy de Coubertin fundou o Comitê Olímpico Internacional (COI) na Universidade de Sorbonne, em Paris, em 1894, impulsionando a primeira edição dos Jogos Olímpicos da era moderna em 1896, em Atenas, Grécia, berço dos Jogos Olímpicos da Antiguidade.




    A partir de então, os sonhos de participação em um evento esportivo foram revividos pela juventude ligada ao esporte, que teve em sua base de formação valores europeus e, sobretudo, britânicos, como o fair play ou “jogo limpo”, que na Inglaterra do século XIX significava o credo moral do novo ethos esportivo, criado por ingleses das classes média alta e alta do século XIX. O fair play então se transformou na palavra de ordem do cavalheiro esportista amador e veio a ser um dos valores-base do Olimpismo, filosofia de vida que, segundo o COI, exalta e combina num todo equilibrado as qualidades do corpo, da vontade e da mente. O Olimpismo mescla esporte com educação e cultura, buscando desenvolver um estilo de vida com base na alegria do esforço, no valor educacional do bom exemplo, na responsabilidade social e no respeito aos princípios éticos fundamentais universais.




    Portanto, o espírito olímpico da Antiga Grécia ressurgiu no fair play incluindo o cumprimento das regras, o respeito pelo adversário, o combate à violência e ao comportamento injusto. Com isso, este comportamento tem sido sugerido como uma ferramenta pedagógica de desenvolvimento moral ligado aos costumes, especialmente quando se planeja que seus códigos universais passem por adaptações aos padrões culturais dos locais onde competições são realizadas, inclusive em escolas da rede pública de ensino no Brasil.




    O livro que ora se apresenta é fruto da pesquisa de mestrado do prof. Dr. Marcio Turini Constantino, pesquisador qualificado, renomado, e que há muito se dedica aos Estudos Olímpicos, tendo já publicado relevantes artigos e livros sobre o assunto, nacional e internacionalmente. É com grande honra e satisfação que prefaciamos essa publicação, que tem como base o fair play como valor educativo central do esporte.




    Trata-se de uma obra de impacto, fruto de pesquisa de campo realizada em duas escolas do Rio de Janeiro no século XXI. O texto, com linguagem clara, visa o entendimento do que é o fair play em si, como ele pode ser aplicado no contexto escolar tendo em vista as três dimensões da relação ensino aprendizagem: conceitual, atitudinal e procedimental. A obra, dessa forma, procura inserir no contexto de pesquisa específica da área de Valores no Esporte a real necessidade de se investigar localmente como se dá a aplicação prática dessa questão, inspirando e encorajando, inclusive, profissionais e professores de Educação Física que trabalham em escolas e colégios. Como se dá o fair play na prática do jogo? Como uma investigação pode confrontar a prática de campo do fair play com os padrões teóricos já estabelecidos? Deixaremos os leitores descobrir as respostas, pois nelas reencontra-se o espírito olímpico!




    Boa leitura a todos!!
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    “A sociedade brasileira parece carecer de uma reformulação ética”. Com esta frase Marcio Turini justifica amplamente a publicação desta obra, fruto de uma importante pesquisa que teve a orientação do principal referente dos Estudos Olímpicos no Brasil, Lamartine Pereira DaCosta.




    O tema do Fairplay, ou jogo limpo, é um conceito fundamental no esporte e desempenha um papel significativo tanto no campo de jogo quanto na sociedade em geral. Ele se baseia em princípios éticos, como respeito, honestidade, integridade e responsabilidade, que têm implicações importantes para os atletas, os espectadores e a sociedade como um todo.




    Pode se dizer ainda que Fairplay é um elemento que assegura a integridade dos esportes, garantindo que as competições sejam justas e equitativas. Ao seguir as regras e agir com honestidade, os atletas competem em igualdade de condições, sem recorrer a trapaças ou comportamentos antiéticos. Desta forma, neste contexto, é possível aprender a lidar com vitórias e derrotas de maneira equilibrada, a ser disciplinado e a superar desafios de forma ética.




    É importante considerar também que esses valores podem ser transferidos para outras áreas da vida, fazendo que o esporte seja uma plataforma poderosa para influenciar a sociedade. Quando os atletas demonstram Fairplay, eles se tornam exemplos positivos para os espectadores e para a sociedade em geral. O comportamento ético dos atletas pode inspirar e influenciar comportamentos semelhantes em outras áreas da vida.




    Considera-se assim, que o Fairplay promove, por consequência, a igualdade de oportunidades e a justiça social. Ao seguir as regras e agir com integridade, o esporte se torna um ambiente em que todos têm as mesmas chances de competir e ter sucesso, independentemente de sua origem social, gênero, raça ou outras características.




    Na literatura acadêmica, este não é um tema novo. No âmbito internacional é possível identificar diferentes abordagens como a do francês Pierre de Coubertin, fundador dos Jogos Olímpicos modernos, que escreveu extensivamente sobre o Olimpismo e os princípios fundamentais dos Jogos Olímpicos, incluindo o Fairplay. O alemão Carl Diem escreveu sobre a filosofia e os princípios dos Jogos Olímpicos, incluindo o papel do Fairplay, abordando também a educação olímpica e o espírito esportivo. Também no âmbito da filosofia do esporte o alemão Roland Naul aborda o Fairplay e a importância da ética no esporte em várias de suas obras. Já o historiador esportivo britânico Tony Mason escreveu sobre o papel do Fairplay no contexto histórico do esporte britânico. Outro alemão, Norbert Müller examina questões de justiça e equidade no esporte na perspectiva do Fairplay.




    É importante destacar que há uma diversidade de pesquisadores e especialistas no Brasil que contribuem para a discussão sobre ética e valores no esporte, incluindo o conceito de Fairplay, dentre eles está Marcio Turini que, nesta obra, analisa a discrepância entre o comportamento prescrito (normatizado) e o comportamento real (efetivo).




    Este é o grande impulso dado por Turini sobre o tema do Fairplay, já que na prática do jogo, o comportamento dos praticantes nem sempre se apresenta de acordo com os valores do espírito esportivo ou Fairplay. Por isso, é um privilégio acompanhar a formalização do conhecimento se materializando a partir de quem sempre fez a prática.




    Nesta perspectiva, esta obra apresenta uma ampla discussão que considera, não apenas os elementos teóricos, mas também aqueles de base empírica onde o Fairplay desempenha um papel essencial para a sociedade moderna, promovendo valores éticos, integridade, respeito e igualdade. Mais do que moldar o comportamento dos atletas, influencia espectadores e pode contribuir para a construção de uma sociedade mais justa e equitativa.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Inúmeros fatos envolvendo alguns jovens e adolescentes no âmbito da sociedade brasileira têm demonstrado a ocorrência de mudanças no comportamento social na análise deste extrato da população brasileira. Essas mudanças comportamentais têm causado impacto na nossa sociedade uma vez que se pode notar um choque entre os valores tradicionais e os valores modernos, caracterizados pela transição desses valores.




    Segundo Fagundes (2000) a cultura ocidental no século XX caracteriza-se por se organizar de acordo com valores materialistas, consumistas e da tecnologia. A autora aponta alguns fatores que justificam tal afirmativa:




    Os valores herdados das tradições greco-romana, cristã, renascentista, que sustentaram a cultura ocidental durante séculos, desapareceram e foram substituídos por valores da sociedade industrial. Vivemos um momento em que a civilização moderna perdeu as esperanças de uma nova ética social e política. O final do século XX é marcado basicamente pela indiferença e pela apatia dos indivíduos. O homem moderno está sendo engolido pelo “vazio” e há uma crise diante deste vazio. Para muitos, este vazio é a própria inexistência de valores aos quais se apegar (p. 18).




    Assim, de acordo com Fagundes (op.cit.), chegamos ao final do século solicitando com urgência uma nova ética, uma política diferente e o estabelecimento de valores humanísticos que nos orientem. Estamos carentes, sem saber como e onde encontrarmos novos valores para o século XXI que está à nossa frente.




    Em termos mais operativos, há que se compreender inicialmente o significado de ética e moral. Segundo Mora (1982) tais termos são usados, por vezes, indistintamente. Contudo, o termo “moral” tem usualmente uma significação mais ampla que o vocábulo “ética”. Para Beresford (1994), ética leva em consideração o agir humano, do seu ponto de vista valorativo e normativo. A palavra moral é relacionada aos costumes, valores e normas de conduta específicas de uma determinada sociedade ou cultura.




    Fagundes (2000) afirma que a palavra ethos, ética, significa costumes (tradição- sabedoria dos velhos, religião, senso comum) e caráter (qualidades pessoais para a conduta e atitudes). Moral, do latim mores, significa “maneira de se comportar regulada pelo uso”, pelo costume. Cada cultura estabelece uma série de padrões aos quais a conduta do indivíduo deve se adequar. Essa autora faz uma importante distinção entre ética e moral quando diz que:




    O comportamento moral vai variar de acordo com o tempo e lugar, conforme as condições históricas e físicas que disciplinam a vida entre os homens. A moral não fica restrita tão somente à herança dos valores transmitidos pela tradição (...) A ética vai além da obediência às regras e normas sociais. Atua no campo dos conflitos das relações humanas. Não soluciona questões polêmicas, mas seu objetivo é justamente investigar, provocar reflexão. A ética pressupõe uma busca racional de como devemos viver para ter uma vida boa (pp. 92-93).




    Concebemos desenvolvimento moral como o desenvolvimento de uma consciência moral. Segundo Mora (1982) o sentido da expressão “consciência moral” popularizou-se nas frases “apelo à consciência”, “voz da consciência”, etc. Mas, de acordo com as definições do autor escolhemos a que afirma que a consciência moral pode ser concebida como adquirida. Podemos considerar que se adquire por educação das potências morais ínsitas no homem, neste caso, a consciência moral é algo que se tem a possibilidade de possuir sempre que se suscite para isso uma sensibilidade moral adequada. Temos consciência moral quando fazemos escolhas, quando assumimos voluntariamente certas normas, atitudes, posturas, diante de situações com que nos defrontamos.




    Na sociedade atual a vida quotidiana de jovens e adolescentes tem revelado, por vezes e por certos grupos, uma alienação moral, ou falta de consciência moral, que pode resultar num agir agressivo, que se caracteriza em certos tipos de violência como vandalismo, falta de respeito e ausência de solidariedade. Mora (1982) define alienação dentro do conceito hegeliano de “consciência infeliz”: “A consciência pode experimentar-se como separada da realidade à qual pertence de alguma maneira. Surge então um sentimento de afastamento e de desunião, um sentimento de afastamento, alienação e desapontamento” (p. 23). Neste sentido a alienação moral é entendida como uma separação da realidade moral, ou seja, um sentimento de afastamento aos códigos reguladores de um meio social.




    Esse tipo de comportamento tem sido observado na vida esportiva entre jovens e adolescentes como as brigas nos estádios de futebol e a evidência da violência na prática esportiva competitiva entre jovens. Hahn (1997) ao discutir a questão do “hooliganismo” no futebol faz importantes abordagens acerca das questões casuais do comportamento agressivo assumido por jovens em estádios de futebol. O “hooliganismo” pode ser entendido como formações de pequenos grupos adeptos de uma subcultura que assume comportamentos que vão a desacordo com as normas e estruturas sociais tradicionais. Nesse sentido, os jovens estão em busca de uma identidade que não encontram na estrutura social tradicional. É aí, que os jovens se identificam em pequenos grupos que criam suas subculturas e alteram seus comportamentos, adaptando-se às situações ou recusando-as. Hahn (1997) afirma que, “o grupo de convívio é um dos agentes sociais mais importantes na geração de novas ideias e na descoberta de outros caminhos”. (p. 165). Ao posicionar esta questão em relação ao desenvolvimento moral do ser humano Hahn (op.cit.) afirma que:




    Existem, no entanto, diferentes áreas do desenvolvimento. Quando as qualidades psicológicas e mesmo mentais realizam progressos mais rápidos e fortes, as competências morais não se desenvolvem com frequência da mesma forma. Nesta área de desenvolvimento humano muitas crianças têm dificuldades em controlar as suas próprias capacidades, estando muitas vezes premiáveis a tentações quer positivas, quer negativas. Igualmente, portanto é o fato das ideias pessoais se irem tornando mais independentes e adultas. Se áreas positivas e persistentes da personalidade capazes de delinear estratégias de vidas futuras para organizar estas ideias forem em número insuficiente, os fatores ambientais ganham maior importância (p. 165).




    No Brasil, as torcidas organizadas de futebol assumem um comportamento “hooliganista”, quando a principal característica situa-se na provocação. A provocação é uma tendência de comportamento da juventude como elemento de subcultura. Segundo Hahn (op.cit.) é um comportamento que pretende demonstrar claramente as novas e avançadas formas de estilos de vida. Entende-se a provocação como fortemente relacionada com a agressão verbal e física para conseguir impor as ideias próprias. Neste contexto, a agressividade estará latente e a violência será eminente. O autor cita ainda, a provocação como um comportamento de não conformismo e que na escalada para a violência seus adeptos são frequentemente instigados pelos líderes de grupo. Isto está fortemente relacionado à falta de orientação, pois ao tentar encontrar uma forma pessoal de comportamento, domínio e estilo de vida, os jovens aproximam-se do comportamento do seu grupo social para criar novas formas de vida. Esta falta de orientação está ligado à alienação moral, termo que deu início a esta discussão.




    Outro ponto de vista de alienação moral que gostaríamos de tratar aqui é a ocorrência da violência na prática esportiva competitiva entre jovens. Segundo a Câmara Municipal de Oeiras (1999)1, a experiência competitiva em anos e o nível da competição em que os jovens estão integrados parecem estar correlacionados com um aumento significativo de atitudes e comportamentos que traduzem a ausência de espírito desportivo2.




    Um estudo realizado por Gonçalves (1996) tinha por objetivo a determinação dos valores expressos pelos jovens na prática esportiva e a comparação entre praticantes e não-praticantes. Os praticantes eram os que mais concordavam que é correto fazer batota desde que o árbitro não veja; que se devem protestar os erros dos árbitros que sejam desfavoráveis as suas equipes; que quem joga com honestidade perde quase sempre. Os jovens com mais experiência esportiva (16 e 18 anos) constituíram o grupo, cujos resultados sugerem a adoção de comportamentos antidesportivos.




    A partir destes estados de desvio social dos jovens e adolescentes que aparentam ter continuidade e expansão, o presente estudo focalizará a questão da geração de uma ética esportiva – “fair play” - como expressão consagrada no plano internacional e hoje pertencente ao vocabulário esportivo, que pode atuar como fator de formação educacional da faixa etária em questão.




    A escola, apesar de todos os problemas que enfrenta, pressupõe ainda ser um local de conscientização e aprendizagem para o exercício da cidadania, onde a construção de valores fundamentais tais como honestidade, solidariedade, respeito, responsabilidade e igualdade de oportunidade se concretiza. A escola é considerada um espaço que propicia as relações humanas, que permite que os jovens possam conviver com as diferenças, aprender a respeitar os companheiros, compartilhar, aceitar as derrotas, lidar com as hierarquias. Segundo Fagundes (2000) a escola é um “microcosmo”, pois reflete os conflitos presentes na sociedade.




    De acordo com Beresford (1994), em qualquer processo formativo deve entrar a transmissão de valores éticos e morais, que são aqueles que contribuem para a formação do caráter e possibilitam as ideias seletivas entre o bem e o mal referentes a uma dada cultura e contexto social. Para o autor a educação passa a ser um processo cultural de humanização do ser humano e que neste processo educacional ele não só apreende como instaura valores. Este autor afirma, ainda, sobre a questão da moralidade, que “o cerne dessa questão é, em certa medida, a falta de princípios éticos advindos de uma educação com reflexão filosófica, que possam balizar o agir desta parte da população brasileira” (p. 3).




    A ética enquanto um tema transversal tratado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) é sugerida como abordagem dos conteúdos das disciplinas escolares. De acordo com os PCNs (1998):




    A Educação Física dentro da sua especificidade deverá abordar os temas transversais, apontados como temas de urgência para o país como um todo, além de poder tratar outros relacionados às necessidades específicas de cada região. Sobre cada tema este documento traz algumas reflexões para serem tratadas pela área, com a intenção de ampliar o olhar sobre a prática quotidiana e, ao mesmo tempo, estimular a reflexão para a construção de novas formas de abordagem dos conteúdos (p. 34).




    Teves (1996) ao falar sobre a questão do esporte na formação do cidadão faz uma análise em relação ao contexto das mudanças éticas que o mundo vem sofrendo acompanhado de revoluções profundas como a técnico-científica, a microeletrônica, a engenharia genética e, sobretudo, a informática. Para a autora, essas transformações vêm acarretando modificações profundas na sociedade de um modo geral, e o esporte não escapa a essas modificações.




    Todo esse elenco precisa ser considerado quando se enfoca a formação do cidadão, aquele que precisa aprender a difícil arte de viver no espaço público, não fazendo dele o lócus da violência, nem se transformando em um pusilânime súdito sem rei. Conviver, então, demanda ações orientadas pelos princípios de cooperação, de co-educação, de emancipação, de totalidade, de regionalismo e, acima de tudo, de generosidade. É um péssimo cidadão aquele que não consegue ser generoso a ponto de limitar, minimamente que seja, seus próprios interesses diante de interesses coletivos (p. 96).




    Desta forma, Teves (op.cit) aproxima-se de uma prática educacional da Educação Física e Esportes voltada para objetivos de valores sociais compatíveis com cooperação, integração, socialização e solidariedade que possam contribuir para a formação moral dos jovens e adolescentes.




    Um reforço anterior a esta proposição é encontrado em Oberteuffer e Ulrich (1970), segundo os quais a criança não vem para a escola nula de qualquer percepção de si própria ou de seu mundo. Para os autores, a criança ao chegar na escola já tem formado algumas ideias sobre a vida, mas na escola, onde uma intensificação de experiência envolvendo valores aparece, a convicção surge e a criança formula um código de ética, suas ideias sobre certo e errado se formam, ela começa a ver o relacionamento das pessoas, ideias e atividades. Esses autores, preocupados com a questão do desenvolvimento moral dizem que em muitos lugares e entre muitos educadores, o potencial para o ensino de valores é seriamente desprezado ou subestimado. Em esportes e jogos, o julgamento e o comportamento de valores se processa o tempo todo, e eles são significativos porque afetam os resultados e não apenas abstrações e generalizações.




    O “fair play”, elemento central desta investigação, se apresenta como uma temática pedagógica que pode ser desenvolvida como uma estratégia de desenvolvimento ético nas aulas de Educação Física. Segundo declarações internacionais divulgadas pela Câmara Municipal de Oeiras (1999), o “fair play” é um tema que têm sido uma preocupação fundamental dos responsáveis pela educação esportiva da juventude de diferentes países. Tal desenvolvimento educativo tem originado a implementação de frequentes campanhas, de nível local ou nacional, tendentes à promoção da divulgação dos benefícios da prática esportiva, de acordo com um conjunto de valores e atitudes, representando como um código ético e moral, que deve orientar aquela prática e em especial a sua expressão competitiva, sem a qual esta não se justificará.




    A tendência das pesquisas na área do “fair play” aponta um direcionamento da moral local. Como bem é apontado por Caillé (1994), embora o conceito de “fair play” esteja sendo palco para inúmeras discussões, o mais relevante é destacar que o “fair play” não é uma invenção da idade contemporânea, uma vez que aparece em diferentes culturas e contextos sociais de diferentes períodos históricos. Desta forma, Caillé (1994) aponta para o fato de que o “fair play” é a denominação do sentido europeizado do valor cavalheiro aplicado às atividades esportivas por Coubertin quando na ocasião do renascimento dos Jogos Olímpicos Modernos, mas que na verdade valores como igualdade e honestidade sempre foram proclamados em outras épocas no meio da prática de atividades físicas e esportes.
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